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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção:  As questões de números 1 a 6 referem-se ao texto seguinte − parte do prefácio de um livro de sociologia em que o autor 

se dedicou ao estudo da cultura popular. 
 
 

[Linguagens e culturas] 
 

Este livro estuda as modificações que se deram na cultura das classes populares ao longo das últimas décadas, de modo 

especial aquelas que podem ser atribuídas à influência das publicações de massa. Creio que obteríamos resultados muito 

semelhantes caso tomássemos como exemplos algumas outras formas de comunicação, como o cinema, o rádio ou a televisão. 

Penso que tenho sempre tentado dirigir-me principalmente ao “leitor comum” sério ou “leigo inteligente” de qualquer classe 

social. Não significa isto que eu tenha tentado adotar qualquer tom de voz específico, ou que tenha evitado o uso de quaisquer termos 

técnicos, para só empregar expressões banais. Escrevi tão claramente quanto o permitiu a minha compreensão do assunto, e apenas 

usei termos técnicos quando me pareceram susceptíveis de se tornarem úteis e sugestivos. 

O “leigo inteligente” é uma figura vaga, e a popularização uma tarefa perigosa; mas parece-me que aqueles de nós que 

consideram uma urgente necessidade escrever para ele devem continuar a tentá-lo. Porque um dos mais nefastos aspectos da nossa 

condição cultural é a divisão entre a linguagem dos peritos e o nível extraordinariamente baixo daquela utilizada nos órgãos de 

comunicação de massa.  

(Adaptado de: HOGGART, Richard. As utilizações da cultura. Trad. de Maria do Carmo Cary. Lisboa: Editorial Presença, 1973.) 

 
 
1. Ao introduzir um livro no qual estudará o efeito das publicações de massa sobre a cultura das classes populares, o autor 

preocupa-se, inicialmente, com 
 
(A) a complexidade do tema, cuja importância pode até mesmo ser menosprezada por algum leitor preconceituoso, algum  

“leigo inteligente”. 
 
(B) a complexidade da linguagem a utilizar, uma vez que buscará evitar tanto uma terminologia técnica como expressões ex-

cessivamente simplificadoras. 
 
(C) as controvérsias envolvidas na discussão do tema, divididas entre referendar ou negar o fenômeno de uma cultura de 

massa que seja autêntica. 
 
(D) as controvérsias decorrentes de uma posição política extremada, pela qual se nega qualquer influência entre diferentes 

áreas da cultura.  
 
(E) as polêmicas que levantará, entre leitores leigos, uma linguagem fatalmente limitada pelo apuro de uma terminologia 

técnica. 
 
 
2. Considerando-se o contexto, deve-se entender que 

 
(A) os dois casos de emprego das aspas (2

o
 parágrafo) justificam-se pelo fato de buscar o autor a criação de um efeito de sen-

tido altamente irônico. 
 
(B) o segmento resultados muito semelhantes (1

o
 parágrafo) deixa ver que o autor está se referindo a pesquisas que ele já 

realizou, com conclusões taxativas. 
 
(C) o segmento tão claramente quanto o permitiu (2

o
 parágrafo) ressalta a fatalidade de escrever um livro para leigos numa 

linguagem inevitavelmente imprópria. 
 
(D) a frase e a popularização uma tarefa perigosa (3

o
 parágrafo) faz subentender a forma verbal é da frase anterior. 

 
(E) o pronome sublinhado no segmento continuar a tentá-lo (3

o
 parágrafo) faz referência a “leigo inteligente”, no início do 

período. 
 
 
3. Ao optar precisamente pelo nível de linguagem que adotou em seu livro, o autor manifesta a esperança de que 

 
(A) a supressão de qualquer terminologia técnica faça com que seu tema fique mais preciso para os responsáveis pelas 

publicações de massa. 
 
(B) o “leitor comum” ou mesmo o “leigo inteligente” sejam capazes de compreender o rigor com que os termos técnicos foram 

multiplicadamente empregados. 
 
(C) o uso incontornável de esporádicos termos especializados acabe por fazê-los compreensíveis e proveitosos para o leitor 

comum. 
 
(D) a adesão a uma terminologia altamente técnica redunde em algum benefício para os leitores mais afeitos às questões a 

serem analisadas. 
 
(E) a profundidade de sua análise sociológica compense o esforço que o leitor haverá de fazer para absorver toda a termino-

logia técnica. 
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4. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com o elemento sublinhado na frase: 
 

(A) As modificações da cultura popular (constituir) o centro da preocupação desse livro de Richard Hoggart. 
 
(B) O autor do livro deseja que a linguagem de seus estudos (propiciar) aos seus leitores revelações sobre a cultura das 

classes populares.  
 
(C) A popularização preocupa o autor porque muitos estudos se tornam simplórios devido à simplificação excessiva a que se 

(submeter). 
 
(D) O pesquisador acredita que um dos mais negativos aspectos da nossa civilização está no abismo que (permear) as lin-

guagens. 
 
(E) Quem estuda os diferentes níveis de manifestações culturais propõe-se a reconhecer os distintos valores com os quais se 

(instituir) uma cultura complexa.   
 
 
5. Há construção na voz passiva e adequada correlação entre os tempos verbais na frase: 
 

(A) Resultados muito semelhantes ao dessa pesquisa seriam encontrados caso o foco de análise incidisse sobre outros meios 
de comunicação. 

 
(B) Essa pesquisa teria chegado a resultados semelhantes desde que o foco não deixe de incidir sobre a linguagem dos 

outros meios de comunicação. 
 
(C) Dispondo-se a vir fazer uma boa análise de outras formas de comunicação, o pesquisador terá encontrado resultados se-

melhantes. 
 
(D) Quando outras análises incidirem sobre outros meios de comunicação, seria possível chegar a resultados não muito di-

ferentes destes. 
 
(E) Por haver-se dedicado sobretudo ao estudo da linguagem da imprensa, o de outros meios de comunicação não foi con-

clusivo.  
 
 
6. Está clara, coesa e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 
 

(A) Ser contra a linguagem excessivamente técnica é uma preocupação desse pesquisador, uma vez que lhe prefere a lingua-
gem mais fluente da fala comum. 

 
(B) O autor considera haver um fosso entre a linguagem especialista e a comum, conquanto não confundam-se quando se 

busca especificá-las. 
 
(C) O fato de haver a linguagem dos peritos e a linguagem dos leigos acabam por produzir um atrito de competências e inter-

ferindo nas conclusões das pesquisas. 
 
(D) Não há razão para se adotar uma linguagem excessivamente técnica, se o interesse maior de uma pesquisa for o de 

atingir os leigos nela interessados. 
 
(E) O fato de se empregar termos abusivamente especializados implica em afastar de uma pesquisa aqueles que, por outro 

lado, lhe pudessem melhor aproveitar.  
 
 
Atenção:  As questões de números 7 a 10 referem-se ao texto seguinte. 
 
 

Juventude e história 
 

Eric Hobsbawm (1917-2012) foi um dos maiores historiadores da era moderna. Longevo, viveu como também sua praticamen-

te toda a história do século XX. É dele este importante fragmento, que vale como uma advertência: 

“A destruição do passado − ou melhor, dos mecanismos sociais que vinculam nossa experiência pessoal à das gerações 

passadas − é um dos fenômenos mais característicos e lúgubres do final do século XX. Quase todos os jovens de hoje crescem numa 

espécie de presente contínuo, sem qualquer relação orgânica com o passado público da época em que vivem. Por isso os 

historiadores, cujo ofício é lembrar o que outros esquecem, tornam-se mais importantes que nunca no fim do segundo milênio.” 
 

(Adaptado de: Era dos extremos − O breve século XX. Trad. Marcos Santarrita. São Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 13.) 

 
 
7. A advertência de Hobsbawm, indicada para o fragmento citado, seria a de que 
 

(A) as experiências valorizadas apenas em seu próprio presente, visto como perpétuo, acabam por desconsiderar todo e 
qualquer sentido do passado.  

 
(B) os historiadores devem reconhecer que sua importância é diretamente proporcional à importância que se dê ao tempo das 

experiências contemporâneas. 
 
(C) o passado público, com seu conjunto de experiências, só terá sentido caso seja compreendida a interpretação que lhes 

deram os antigos historiadores. 
 
(D) os jovens do final do século XX perderam sua relação orgânica com os tempos passados em razão do descrédito em que 

caíram os historiadores da época. 
 
(E) as experiências pessoais só alcançam algum sentido quando o historiador, em função de seu ofício, vincula-as às expe-

riências de um passado mais remoto. 
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8. Considerando-se o contexto e a construção do texto, observa-se que   
 
(A) a expressão como também sua equipara a experiência de Hobsbawm à dos jovens do final do século. 
 
(B) a objetividade de um historiador não exclui toda e qualquer valoração subjetiva, como no caso do emprego do adjetivo 

lúgubres, aplicado a fenômenos.  
 
(C) os travessões empregados no fragmento citado têm por função enfatizar uma contradição nos argumentos levantados 

pelo próprio autor. 
 
(D) o termo Longevo, no início de um período do primeiro parágrafo, deve ser entendido como equivalente a Para ter vida 

longa. 
 
(E) o elemento Por isso, iniciando o período final do fragmento, refere-se à perda de importância sofrida pelos historiadores 

contemporâneos. 
 
 
9. No segmento Por isso os historiadores, cujo ofício é lembrar o que outros esquecem, o segmento sublinhado pode ser substi-

tuído com correção e coerência por 
 

(A) de cuja missão propõe-se a lembrar o que é esquecido. 
 
(B) em cujo mister consta o de lembrar o esquecido. 
 
(C) que têm por propósito reavivar o que é esquecido. 
 
(D) de quem o papel é rever o passado esquecido. 
 
(E) a cuja responsabilidade está em lembrar o esquecido. 

 
 
10. Está plenamente adequada a pontuação do seguinte período: 

 
(A) Tivesse vivido muito menos Eric Hobsbawm, esse grande historiador moderno talvez não pudesse com a mesma autorida-

de, dar seu testemunho, sobre esse período histórico que batizou como Era dos extremos. 
 
(B) Tivesse vivido muito menos, Eric Hobsbawm, esse grande historiador moderno, talvez não pudesse, com a mesma autori-

dade, dar seu testemunho sobre esse período histórico, que batizou como Era dos extremos. 
 
(C) Tivesse vivido muito menos Eric Hobsbawm, esse grande historiador moderno, talvez não pudesse − com a mesma auto-

ridade − dar seu testemunho, sobre esse período histórico que batizou: como Era dos extremos. 
 
(D) Tivesse vivido, muito menos, Eric Hobsbawm − esse grande historiador moderno, talvez não pudesse, com a mesma auto-

ridade, dar seu testemunho, sobre esse período histórico que batizou − como Era dos extremos. 
 
(E) Tivesse vivido muito menos Eric Hobsbawm − esse grande historiador moderno − talvez não pudesse com, a mesma au-

toridade, dar seu testemunho sobre esse período histórico que batizou como Era dos extremos. 
 
 
Atenção:  As questões de números 11 a 14 referem-se ao texto seguinte. 
 
 

No voo da caneta 
 

Numa das cartas ao amigo Mário de Andrade, assegurava-lhe o poeta Carlos Drummond de Andrade que era com uma caneta 

na mão que vivia suas maiores emoções. Comentando isso com um jovem aluno, entrevi sua discreta expressão de piedade por 

aquele poeta sitiado e infeliz, homem de gabinete que não se atirou à vida. Não tive como lhe dizer, naquele momento, que entre as 

tantas formas de se atirar à vida está a de se valer de uma caneta para perseguir poemas e achar as falas humanas mais urgentes e 

precisas, essenciais para quem as diz, indispensáveis para quem as ouve, vivas para além do tempo e do espaço imediatos. 

(Joelson Figueiredo, inédito) 
 
 
11. A discreta mas expressiva reação do aluno ao comentário do professor sobre uma confissão do poeta Carlos Drummond de 

Andrade mostra que o estudante acreditava que 
 

(A) o sentido da poesia não se confunde com os grandes sofrimentos por que passa um poeta nos combates da vida. 
 
(B) o artista é invariavelmente uma pessoa alienada, porque se recusa a experimentar grandes emoções, mesmo as ima-

ginárias. 
 
(C) a arte é mais intensa do que a vida, por isso um artista deve entregar-se àquela sem qualquer concessão às circunstâncias 

da rotina. 
 
(D) a expressão literária não traduz emoções verdadeiras, só vivenciadas pelos que se dispõem a enfrentar a força das ex-

periências. 
 
(E) o poeta intimidado pela vida é incapaz de registrar suas emoções, uma vez que o talento artístico nasce da coragem 

pessoal. 

Caderno de Prova ’M13’, Tipo 001



 

ALESE-Conhec.Gerais2 5 

12. Considerando-se o contexto, o segmento entrevi sua discreta expressão de piedade ganha nova redação, na qual se mantém 
seu sentido básico, no enunciado 
 

(A) constatei sua íntima disposição sentimental. 

(B) percebi seu contido sentimento de adesão. 

(C) absorvi uma implícita reação de sua nostalgia. 

(D) dei pela sua reservada impressão solidária. 

(E) divisei sua refreada manifestação de compadecimento. 
 
 
13. É clara e correta a redação desta nova forma que se deu a uma frase do texto: 
 

(A) Asseverava-lhe numa de suas cartas o poeta Drummond ao amigo Mário de Andrade de que lhe brotava de uma caneta as 
mais inecedíveis emoções. 

 
(B) As máximas emoções imergiam-lhe vivamente de uma caneta a mão, garantia-lhe numa carta a seu amigo Mário de 

Andrade o poeta Drummond. 
 
(C) Confessava Drummond numa carta a Mário de Andrade seu amigo, que imbuía sua caneta às emoções máximas e vívidas 

que lhe invadiam. 
 
(D) Era através de uma caneta, confessava o poeta Drummond numa carta, a seu amigo Mário de Andrade que o tomavam 

conta as emoções maiores. 
 
(E) Numa carta a Mário de Andrade, seu amigo, garantia-lhe o poeta Drummond que com a mão numa caneta é que vivia suas 

emoções mais intensas.  
 
 
14. Na construção Comentando isso com um jovem aluno, entrevi, as ações expressas pelas formas sublinhadas   
 

(A) compõem-se como uma simultaneidade. 

(B) apresentam-se como um efeito seguido de sua causa. 

(C) manifestam uma ideia de condicionalidade. 

(D) sugerem decisões alternativas. 

(E) articulam-se numa relação de finalidade. 
 
 

Noções de Direito Constitucional 
 

15. Considere as seguintes proposições: 
 
 I. A proposta de emenda à Constituição será discutida e votada em cada Casa do Congresso Nacional, em dois turnos, 

considerando-se aprovada se obtiver, em ambos, três quintos dos votos dos respectivos membros. 
 
 II. Por representarem manifestação do poder constituinte, as emendas à Constituição não estão sujeitas a limitações 

materiais, mas apenas a limitações processuais ou formais. 
 
 III. A Constituição somente poderá ser emendada mediante proposta do Presidente da República ou de qualquer membro do 

Congresso Nacional. 
 
 IV. A matéria constante de proposta de emenda rejeitada ou havida por prejudicada não pode ser objeto de nova proposta na 

mesma sessão legislativa. 
 
 À luz do disposto na Constituição da República, está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e IV. 

(B) II e III. 

(C) I e II. 

(D) I e III. 

(E) II e IV. 
 
 
16. João, Governador do Estado X, faleceu no primeiro ano do seu mandato, sendo sucedido por José, que havia sido eleito Vice-

Governador. Ao fim do mandato em que sucedeu João, José se elegeu Governador do Estado X. Com a proximidade do 
encerramento desse novo mandato, entendendo que ainda possui muitos projetos para realizar, José almeja se candidatar à 
reeleição. À luz da Constituição da República, a reeleição pretendida por José 

 
(A) não é possível, uma vez que José já exerceu por duas vezes consecutivas o mandato de Governador, embora ele possa 

candidatar-se ao cargo de Vice-Governador na referida eleição, na medida em que ainda não foi reeleito para esse cargo. 
 
(B) é possível, uma vez que no primeiro mandato José foi eleito Vice-Governador, e não Governador; deverá, contudo, 

renunciar ao respectivo mandato até seis meses antes do pleito.   
 
(C) não é possível, uma vez que, já tendo ocupado o cargo em dois mandatos, José está impedido de, ainda que futuramente, 

voltar a ser Governador do Estado X. 
 
(D) é possível, uma vez que no primeiro mandato José foi eleito Vice-Governador, e não Governador, não sendo necessário 

renunciar ao respectivo mandato para concorrer à reeleição. 
 
(E) não é possível, uma vez que, ao suceder João, José passou a exercer seu primeiro mandato como titular do cargo de 

Governador, de maneira que somente poderia ser reeleito para um único período subsequente, o que já ocorreu. 
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Noções de Direito Administrativo 
 

17. A Administração pública possui algumas prerrogativas inerentes às suas funções, que lhe permitem agir, em alguns casos, de 
modo a sobrepor a vontade dos particulares, em prol do atendimento do interesse público. Nesse sentido, considera-se exemplo 
dessa prerrogativa o poder de 

 
(A) revogar licitações, por razões de conveniência e oportunidade e para atendimento do interesse público, sempre que se 

identificar ilegalidades nos procedimentos.  
 

(B) limitar o direito de particulares, discricionariamente, sempre que a situação de fato demonstrar essa necessidade, indepen-
dentemente de previsão legal. 

 

(C) alterar unilateralmente os contratos administrativos, por motivos de interesse público, mantido o equilíbrio econômico-finan-
ceiro do contrato. 

 

(D) editar decretos autônomos para disciplinar matérias em tese, com efeitos gerais e abstratos, diante de lacunas legais. 
 

(E) criar pessoas jurídicas como forma de desconcentração das atividades da Administração pública.   
 

 
18. O processo administrativo, nos termos da Lei n

o
 9.784/99, possui algumas características, expressamente previstas, que podem 

diferenciá-lo dos processos judiciais, a exemplo da 
 

(A) facultatividade da observância do direito de defesa e do contraditório, que pode ficar para o momento final, após a decisão. 
 

(B) possibilidade de se movimentar de ofício, independentemente de manifestação ou requerimento dos interessados. 
 

(C) coisa julgada, que demanda concordância das partes para que possa produzir efeitos. 
 

(D) instância recursal, que demanda expressa previsão na lei, sob pena de não haver autorização para tanto. 
 

(E) impossibilidade de instrução processual com prova testemunhal, restrita ao processo judicial. 
 

 
Legislação Institucional 

 

19. De acordo com a Constituição Estadual de Sergipe, o Deputado desse Estado NÃO poderá, dentre outras hipóteses,   
 

(A) manter contrato com autarquia, inclusive quando o contrato obedecer cláusulas uniformes, desde a posse. 
 

(B) firmar contrato com pessoa jurídica de direito público, inclusive quando o contrato obedecer cláusulas uniformes, desde a 
posse. 

 

(C) exercer função remunerada em empresa que goze de favor decorrente de contrato com pessoa jurídica de direito público, 
desde a posse. 

 

(D) patrocinar causas em que sejam interessadas empresas públicas, desde a expedição do diploma. 
 

(E) ser titular de mais de dois cargos ou mandatos eletivos federal, estadual ou municipal, desde a expedição do diploma. 
 

 
20. Suponha que certo Deputado da Assembleia Legislativa de Sergipe pretenda obter licença para desempenhar missão tempo-

rária de caráter cultural. Nesse caso, de acordo com o Regimento Interno da ALESE, o pedido de licença será 
 

(A) concedido pela Mesa Diretora e, para efeito de remuneração, não será considerado como no exercício do mandato o 
Deputado licenciado. 

 

(B) concedido pelo Presidente da Assembleia, na forma regimental e, para efeito de remuneração, considerar-se-á como no 
exercício do mandato o Deputado licenciado. 

 

(C) submetido ao Plenário da Assembleia e, para efeito de remuneração, não será considerado como no exercício do man-
dato o Deputado licenciado. 

 

(D) concedido pelo Presidente da Assembleia, na forma regimental e, para efeito de remuneração, não será considerado como 
no exercício do mandato o Deputado licenciado. 

 

(E) submetido ao Plenário da Assembleia e, para efeito de remuneração, considerar-se-á, como no exercício do mandato o 
Deputado licenciado. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Mulher de 60 anos, com catarata inicial, refere dor ocular esquerda intensa, com náuseas e vômitos, associada à perda visual. 

Há hiperemia ocular difusa e a pupila permanece em médio-midríase fixa. A principal hipótese diagnóstica é 
 

(A) glaucoma agudo. 

(B) uveíte anterior. 

(C) neurite óptica. 

(D) descolamento de retina. 

(E) hemorragia vítrea. 

 
 
22. Homem de 48 anos apresenta quadro agudo de dor, edema, calor e rubor na primeira articulação metatarsofalangeana esquerda. 

Das abaixo, a droga contraindicada é 
 

(A) nimesulide. 

(B) colchicina. 

(C) prednisona. 

(D) ibuprofeno. 

(E) alopurinol. 
 
 
23. Avaliando-se os distúrbios hidroeletrolíticos que ocorrem em pacientes acometidos de injúria renal aguda, é mais provável o 

achado de diminuição dos níveis séricos de  
 

(A) sódio e fósforo. 

(B) potássio e fósforo. 

(C) sódio e cálcio. 

(D) potássio e cálcio. 

(E) cálcio e fósforo. 
 
 
24. Homem de 22 anos, previamente hígido, é levado por familiares para atendimento de urgência. Apresenta quadro agudo de polidipsia, 

poliúria e dor abdominal. Ao exame físico detecta-se hálito cetônico. Os exames laboratoriais mostram: glicemia = 280 mg/dL, 
sódio = 130 mEq/L, potássio = 3,3 mEq/L, pH = 7,20 . Nas primeiras horas de tratamento a prescrição MENOS provável será de  

 
(A) cloreto de sódio 0,9%. 

(B) bicarbonato de sódio. 

(C) soro glicosado 5%. 

(D) insulina regular. 

(E) cloreto de potássio. 
 
 
25. O exame pupilar é importante porque áreas que controlam suas reações estão localizadas no tronco encefálico adjacente às que 

se relacionam à consciência. Considere os seguintes padrões: 
 
 I.  Midríase fixa, bilateral. 
 
 II. Anisocoria. 
 
 III. Miose bilateral com pupilas puntiformes e preservação do reflexo fotomotor. 
 
 III. Midríase e reflexo motor extremamente reduzido. 
 
 Lesão mesencefálica, lesão pontina, herniação uncal e intoxicação barbitúrica correspondem, respectivamente, a  
 

(A) III, I, IV e II. 

(B) I, II, III e IV. 

(C) II, IV, I e III. 

(D) I, III, II e IV. 

(E) II, IV, III e I. 
 
 
26. Das abaixo, são etiologias mais prováveis para intoxicação com acidose metabólica grave 
 

(A) metformina e salicilato. 

(B) anfetamina e levodopa. 

(C) fisostigmina e Ácido Lisérgico (LSD). 

(D) diazepan e valproato. 

(E) fenobarbital e sinvastatina. 
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27. São características da Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo, EXCETO 
 

(A) infiltrado pulmonar bilateral. 

(B) relação pO2/FiO2 < 200. 

(C) início agudo. 

(D) disfunção do ventrículo esquerdo. 

(E) doença de base justificável. 
 
 
28. Considere três pacientes com quadro de sepse e as seguintes hemoculturas: 
 
 I.  Staphylococcus aureus resistente a oxacilina. 

 II. Escherichia coli produtora de ESBL. 

 III.  Pseudomonas aeroginosa resistente a carbapenêmicos. 
 
 Polimixina, meropenem e teicoplanina são indicados, respectivamente, para 
 

(A) I, III e II. 

(B) I, II e III. 

(C) III, I e II. 

(D) II, III e I. 

(E) III, II e I. 
 
 
29. Em um paciente crítico sem sangramento ativo, o gatilho para transfusão de concentrado de hemácias é hemoglobina valendo, 

em g/dL, 
 

(A) 5. 

(B) 7. 

(C) 9. 

(D) 11. 

(E) 4. 
 
 
30. A síndrome de secreção inapropriada de hormônio antidiurético e manifestações neurológicas como a síndrome de Lambert−Eaton 

são mais frequentes em tumores de pulmão do subtipo 
 

(A) células escamosas.  

(B) adenocarcinoma. 

(C) pequenas células. 

(D) grandes células. 

(E) não pequenas células, não classificáveis. 
 
 
31. É característica do angioedema hereditário: 
 

(A) edema não doloroso, acompanhado de urticária. 

(B) dor abdominal em cólica, recorrente. 

(C) edema de curta duração (< 24 horas). 

(D) edema que responde bem à corticoterapia. 

(E) ocorrência rara de edema laríngeo. 
 
 
32. Das drogas utilizadas no tratamento de pacientes com síndrome do choque, o efeito colateral de intoxicação hídrica, caracteriza-

do por sonolência, desorientação, cefaleia ou até coma, está associado a  
 

(A) dobutamina. 

(B) norepinefrina. 

(C) dopamina. 

(D) epinefrina. 

(E) vasopressina. 
 
 
33. Na avaliação eletrolítica de um homem de 55 anos, chama atenção um nível de cálcio ionizável extremamente diminuído. Dos 

abaixo, é mais provável o encontro de: 
 

 Sintoma Sinal QTc no eletrocardiograma 

(A) Parestesia Chvostek Alargado 

(B) Poliúria Kussmaul Diminuído 

(C) Câimbra Trousseau Diminuído 

(D) Obstipação Chvostek Alargado 

(E) Tetania Trousseau Diminuído 
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34. Em oncologia, a performance status utiliza escalas que são fundamentais para determinar a factabilidade de um tratamento sis-
têmico e prognóstico do paciente. 

 
 Na escala de Karnofsky, a pontuação de 10% indica paciente 
 

(A) necessitando de hospitalização, sem iminência de morte. 

(B) muito doente, necessitando de suporte ativo. 

(C) moribundo, com morte iminente. 

(D) que requer assistência considerável e cuidados mais frequentes. 

(E) que requer assistência ocasional.  
 
 
35. Considere: 

 
 
 O traçado eletrocardiográfico, acima, será encontrado com maior probabilidade num paciente que apresenta 
 

(A) temperatura de 33 °C. 

(B) pCO2 de 65 mmHg. 

(C) clearance de creatinina de 15 mL/min. 

(D) fração de ejeção de 20%. 

(E) uso de marca-passo cardíaco. 
 
 
36. Homem de 35 anos sofre traumatismo cranioencefálico. O exame neurológico mostra 
 
 I. abertura ocular somente com estímulo doloroso.  
 II. extensão (descerebração) como melhor resposta motora.  
 III. palavras inapropriadas na avaliação de resposta verbal. 
 
 Na escala de coma de Glasgow, este paciente apresenta escore 
 

(A) 3. 

(B) 6. 

(C) 5. 

(D) 7. 

(E) 9. 
 
 
37. Homem de 40 anos, previamente hígido, apresenta queimadura de toda a cabeça e pescoço, além do peito e abdome. As de-

mais áreas (costas, nádegas, braços e pernas) foram poupadas. A estimativa da área corporal lesada é, aproximadamente, 
 

(A) 9%. 

(B) 27%. 

(C) 18%. 

(D) 36%. 

(E) 45%. 
 
 
38. As alterações da relação ventilação/perfusão (V/Q) definem os efeitos shunt e espaço morto. Das situações abaixo, a que com 

maior probabilidade ocasionará aumento do espaço morto é 
 

(A) hemorragia alveolar. 

(B) fístula arteriovenosa. 

(C) atelectasia. 

(D) pneumonia. 

(E) queda aguda do débito cardíaco. 
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39. Mulher de 30 anos apresenta intoxicação medicamentosa. O eletrocardiograma, na sala de emergência, mostra:  

  
 Dos abaixo, o medicamento que causou a intoxicação e a conduta mais provável são:  

(A) digoxina e atropina. 

(B) amitriptilina e amiodarona. 

(C) amitriptilina e bicarbonato de sódio. 

(D) digoxina e lidocaína. 

(E) fenitoina e hemodiálise. 
 
 
40. Dá-se preferência ao emprego de antipsicóticos para tratamento de pacientes agitados com quadros psicóticos ou maniformes. 

Em casos de agitação extrema ou agressividade física, há opções de drogas injetáveis após a contenção física. Nos casos em 
que for possível, os pacientes podem ser medicados por via oral. São exemplos de medicação antipsicótica oral, EXCETO  
(A) risperidona. 

(B) haloperidol. 

(C) clorpromazina. 

(D) midazolam. 

(E) olanzapina. 
  
41. Um homem de 68 anos, sem antecedentes mórbidos significativos, dá entrada na sala de emergência com forte dor epigástrica 

com duração de 2 horas. Está muito ansioso e seu ECG mostra: 
 

  
 O diagnóstico mais provável é de  

(A) tamponamento cardíaco.  

(B) pericardite aguda. 

(C) infarto agudo do miocárdio. 

(D) dissecção de aneurisma de aorta ascendente. 

(E) aneurisma de ventrículo esquerdo. 
  
42. Um homem de 60 anos portador de fibrilação atrial paroxística tem orientação médica para utilizar propafenona em seu domicílio 

no caso de apresentar arritmia, o que ocorreu há 6 horas. Como não houve reversão da fibrilação após 600 mg da droga, 
procurou um pronto-socorro onde deu entrada com fibrilação atrial com frequência ventricular de 136 bat/min. Foi iniciada a 
administração de amiodarona EV 400 mg e, após 20 minutos, ficou torporoso, hipotenso e o monitor mostrava:  

  
 A conduta imediata deve ser  

(A) adenosina EV. 

(B) betabloqueador EV. 

(C) magnésio EV. 

(D) procainamida EV. 

(E) cardioversão elétrica. 
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43. Durante uma parada cardiorrespiratória, o suporte básico de vida requer o início de massagens cardíacas externas com com-
pressões fortes, no centro do tórax, o suficiente para mover o esterno 5 cm para baixo, numa frequência de 

 
(A) 100 a 120/min. 

(B) 180 a 200/min. 

(C) 40 a 60/min. 

(D) 80 a 100/min. 

(E) 120 a 160/min. 
 
 
44. Uma paciente com diagnóstico de pré-eclâmpsia poderá ter o parto indicado, como melhor forma de tratamento, se apresentar 

sinal de severidade da doença, tal como a presença de 
 

(A) proteinúria de 3 g/24 horas. 

(B) plaquetopenia. 

(C) transaminases acima de 1,5 vez o limite superior da normalidade. 

(D) cefaleia intensa. 

(E) pressão sistólica acima de 150 mmHg confirmada após quatro horas em repouso. 
 
 
45. Um paciente é levado à sala de emergência em choque. A identificação do tipo de choque é importante para o tratamento. São 

exemplos de causas de choques distributivo, cardiogênico, hipovolêmico e obstrutivo, respectivamente, 
 

(A) tromboembolismo pulmonar, pericardite constritiva, doença de Crohn e anafilaxia. 
 
(B) anafilaxia, infarto do miocárdio, cólera e pneumotórax hipertensivo. 
 
(C) cólera, tromboembolismo pulmonar, hiperemese gravídica e ruptura de septo interventricular. 
 
(D) infarto extenso de tronco cerebral, fibrilação atrial aguda de alta resposta ventricular, hemorragia digestiva alta e insuficiên-

cia hepática terminal. 
 
(E) embolia pulmonar maciça, bloqueio A-V de terceiro grau, meningococcemia e neurogênico. 

 
 
46. A principal causa de hemorragia digestiva alta em adultos é a presença de  
 

(A) varizes de esôfago. 

(B) gastrite erosiva. 

(C) doença ulcerosa péptica. 

(D) neoplasia gástrica. 

(E) esofagite erosiva distal. 
 
 
47. As fases iniciais do choque séptico devem ser reconhecidas e tratadas de forma intensiva, sendo importante a viabilização de 

acesso venoso calibroso, periférico ou central, e a reposição volêmica imediata, visando prover nas primeiras 3 horas um volume 
de pelo menos 

 
(A) 30 mL/kg. 

(B) 10 mL/kg. 

(C) 100 mL/kg. 

(D) 80 mL/kg. 

(E) 150 mL/kg. 
 
 
48. Um homem de 69 anos é admitido na sala de emergência arreativo e irresponsivo. Apresenta pupilas mióticas com reflexo 

fotomotor presente. Esse sinal pode indicar 
 

(A) encefalopatia anóxica. 

(B) intoxicação por atropina. 

(C) herniação supratentorial. 

(D) morte encefálica. 

(E) encefalopatia metabólica. 
 
 
49. Um homem de 49 anos com antecedente de alcoolismo grave é trazido ao pronto-socorro com febre alta e calafrios. O diagnós-

tico é de pequeno foco infeccioso pulmonar. Iniciam-se medidas para equilíbrio hidroeletrolítico, sintomático e antibioticoterapia 
endovenosa. Está consciente e orientado com tremores finos de extremidades. Após algumas horas, passa a apresentar movi-
mentos repetitivos na musculatura facial e cervical à direita, caracterizando convulsões focais. A conduta mais adequada é 

 
(A) diazepan IV e não proceder investigação neurológica por tratar-se de manifestação da abstinência alcoólica. 

(B) glicose IV e aguardar evolução. 

(C) fenobarbital IV e iniciar investigação neurológica com coleta de líquor. 

(D) diazepan IV e iniciar investigação neurológica, inicialmente com tomografia ou ressonância de SNC. 

(E) glicose IV e iniciar investigação neurológica com tomografia ou ressonância e coleta de líquor. 
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50. No tratamento inicial de uma crise aguda de asma NÃO há evidência de benefício com o uso de 
 

(A) sulfato de magnésio. 

(B) corticoesteroide IV. 

(C) oxigênio. 

(D) metilxantinas. 

(E) anticolinérgicos. 

 

 
51. Uma porcentagem apreciável de atendimentos de emergência são causados por síncope, que corresponde à 
 

(A) diminuição ou interrupção rápida do fluxo sanguíneo cerebral. 

(B) queda abrupta da pressão arterial ao se assumir a posição ortostática. 

(C) ativação nervosa de reflexos de bradicardia e/ou vasodilatação periférica. 

(D) isquemia ou sangramento intracerebral de pequena monta.  

(E) presença de batimentos cardíacos anômalos em sequência, determinando baixo fluxo cerebral. 

 

 
52. A síndrome de abstinência alcoólica apresenta, nas suas fases iniciais, sinais e sintomas característicos, de diferentes graus de 

intensidade, tais como os relacionados abaixo, sendo MENOS provável a ocorrência de 
 

(A) sudorese e taquicardia. 

(B) sonolência e torpor. 

(C) alucinações auditivas e visuais. 

(D) hipertensão sistólica e tremor nas mãos. 

(E) insônia e ansiedade. 

 
 
53. Um homem de 30 anos procura o pronto-socorro com dor intensa provocada por um episódio agudo de nefrolitíase obstrutiva. 

Recebe dipirona e escopolamina IV. Decorridos alguns minutos, passa a apresentar lesões cutâneas eritematosas no tronco, 
edema palpebral, pulso rápido e fino e respiração rápida e ruidosa. A conduta imediata deve ser 

 
(A) epinefrina e corticosteroide IV. 

(B) oxigênio por pressão positiva, difenidramina e corticosteroide IV. 

(C) metilprednisolona em dose alta e difeniframina IV. 

(D) oxigênio por cateter e corticosteroide IV. 

(E) epinefrina intramuscular. 

 
 
54. Uma mulher de 22 anos, sabidamente asmática, dá entrada no pronto-socorro com desconforto respiratório intenso e broncoes-

pasmo difuso, com saturação de oxigênio de 92%. A terapêutica imediata MAIS IMPORTANTE é 
 

(A) corticosteroide inalatório em dose alta. 

(B) cortocesteroide sistêmico IV. 

(C) beta-agonista de ação rápida inalatório sequencial. 

(D) beta-agonista inalatório de ação prolongada associado a anticolinérgico inalatório. 

(E) ventilação não invasiva com oxigênio a 100%. 

 
 
55. As intoxicações por monóxido de carbono são frequentes, uma vez que é produzido durante a combustão e rapidamente 

absorvido pelos pulmões. O seu efeito tóxico principal decorre de 
 

(A) sua ação anestésica direta sobre o SNC. 

(B) seu efeito paralisante direto sobre os nervos periféricos. 

(C) inibição da resposta respiratória, com acidose respiratória grave. 

(D) sua forte ligação com a molécula de hemoglobina impedindo o transporte adequado de oxigênio. 

(E) sua capacidade de inibir a difusão alveolar de oxigênio. 
 
 
56. O centro respiratório, localizado no bulbo de tronco cerebral, é estimulado a partir de modificações na composição do sangue 

arterial, particularmente, relacionadas à 
 

(A) diminuição do pH. 

(B) elevação da pressão parcial de CO2. 

(C) diminuição da pressão parcial de CO2. 

(D) elevação da concentração de bicarbonato de sódio. 

(E) diminuição da pressão parcial de O2.  
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57. Uma mulher 52 anos é admitida no pronto-socorro, na sala de emergência, sem pressão arterial e sem pulso detectáveis. O mo-
nitor cardíaco mostra: 

 
 

 
 
 
 Devem ser iniciados imediatamente os procedimentos de suporte básico e avançado de vida e administração de 

 
(A) atropina. 
 
(B) epinefrina.  
 
(C) amiodarona. 
 
(D) cardioversão elétrica com 100 J. 
 
(E) cardioversão elétrica com 300 J. 

 

 

58. Um homem de 30 anos, previamente hígido, atleta, sofre acidente automobilístico e é admitido no pronto-socorro com fraturas 

fechadas de diáfise femoral e de ísquio, contusões e hematomas vários nos membros inferiores e tórax, consciente, orientado, 

abdome inocente, sem sinais de trauma craniano. É internado com programação cirúrgica. Cerca de 30 horas depois, apresenta 

agudamente desconforto respiratório, taquipneia e queda da saturação de O2 até 90%, seguidos de estado confusional; está 

hemodinamicamente estável; a ausculta cardíaca e pulmonar são normais e o exame neurológico não mostra déficits motores; 

desenvolve, em seguida, rash petequial em regiões cervical e anterior do tórax. O diagnóstico mais provável é de 
 
(A) embolia gordurosa. 
 
(B) sepse. 
 
(C) acidente vascular cerebral hemorrágico. 
 
(D) tromboembolia pulmonar. 
 
(E) coagulação intravascular disseminada. 

 

 

59. Uma mulher de 64 anos, tabagista, obesa, em uso diário de enalapril 20 mg, amlodipina 10 mg, hidroclorotiazida 12,5 mg, 

glimepirida 2 mg, metformina 1000 mg e sinvastatina 20 mg procura o pronto-socorro com dor precordial irradiada para o braço 

esquerdo, intensa, em opressão, há 5 horas, e há 1 hora também náuseas e sudorese fria. Apresenta pulso rítmico de 

64 bat/min, PA = 112 × 64 mmHg, saturação de O2 de 92% em ar ambiente, estase venosa jugular leve, ausculta cardíaca 

normal e raros estertores pulmonares nas bases. O ECG mostra ritmo sinusal, sobrecarga ventricular esquerda, sem supra-

desnivelamento do segmento ST; CK-MB e troponina estão elevadas. Não há possibilidade de intervenção hemodinâmica pre-

coce. Dentre as medicações de uso imediato abaixo, NÃO se recomenda o uso de 
 
(A) clopidogrel. 
 
(B) ácido acetilsalicílico. 
 
(C) metoprolol. 
 
(D) enoxaparina. 
 
(E) alteplase. 

 
 
60. Um paciente com cirrose e ascite é admitido no pronto-socorro com história de febre, dor abdominal e sonolência progressiva 

nas últimas 12 horas. Uma punção do líquido ascítico revela a presença de 990 leucócitos/mm3, sendo 30% polimorfonucleares. 
Recomenda-se iniciar tratamento com 
 
(A) penicilina G cristalina e gentamicina. 
 
(B) sintomáticos e aguardar resultado da cultura do líquido ascético. 
 
(C) cefotaxima. 
 
(D) vancomicina. 
 
(E) ciprofloxacina e metronidazol.   
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